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Centro de Exceléncia do Café das Matas 

de Minas ja func10na na Umver51dade 
0 Centro de Exceléncia do 

Café (CEC) das Matas de Minas 
val funcionar na Universidade 
Federal de Vicosa, a partir de 
parceria entre a Universidade, 
Estado de Minas Gerais, Muni 
ciplo de Vicosa, Centro de En- 
sino de Extensão (CEE), Asso 
ciação Reglonal de Cafeiculto 
res e Associação dos Produto 
res de Cafés Especiais das Ser 
ras de Minas, com a interveni- 
ência da Fundação Arthur Ber- 
nardes (Funarbe). 

A parceria foi celebrada 
oficlalmente, dia 24 de marco, 
pelo reitor Carlos Sedfyama e 
pelo secretario de Agricultura 
Pecudria e Abastecimento, Si 
las Brasileiro. Na ocasião, tam- 
bém fol formalizado termo de 
cooperação técnica, material e 
financeira entre o Estado e a 
Universidade, com o objetivo 
de desenvolver centros de in 
teligéncia para a soja e o fei 
Jão, incrementando a pesqui 

Consultores da Fundação Getúlio Vargas 

estimulam o empreendedorismo na |ncubadora 
de Empresas de Base Tecnoldgica da UFV 
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sa e a coleta de dados relevan 
tes para cada uma dessas ca. 

delas produtivas. 
Com o funcionamento do 

Centro, sera possivel a realiza 

40 de eventos como cursos, 
semindrios e treinamentos, e 
trabalhos de pesquisa e desen. 

volvimento de metodologias de 
avatiação fisica e sensorial do 
café, nas etapas de sua cadeia 
produtiva. 
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PARCERIAS INTERNACIONAIS 

Reitor Carlos Sediyama 
visita instituicoes nos EUA 

Oreitor Carlos Sediyama, acompanhado do professor Alutzio Bo- 
rém, esteve nos EUA, recentemente, em busca de mais um salto de 
qualidade na UFY, ampliando suas parcerlas internacionais. 
‘Acima, Sediyama ao lado de Wayne K. Netson, na Comissio de Agricul- 
tura do Congresso norte-americano. Pégina 7
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Pesquisas na UFV utilizam fitoterapicos da flora brasileira 
Produto desenvolvido no Laboratério de Biofarmacos é eficaz no tratamento de lesdes em diabéticos 

Encontra-se em fase de re- 
gistro de patente medicamento 

Federal de Vicosa, com princi- 
plos ativos de quatro plantas 
brasileiras, o qual tem produzi- 
do resultados significativos no 
tratamento de lesões, em espe- 
clal as que afetam pessoas dia- 
béticas. Como se sabe, 05 por- 
tadores dessa doenca enfren- 
tam dificuldades na cicatrização 
de feridas. A fase seguinte € a 
realização de pesquisas para se 
chegar & tecnologla farmacéu- 
tica que permita a produção do 
medicamento em escalas semi- 
industrial e industrial. 

Parte significativa dos expe- 
rimentos fol feita no Laborato- 
rio de Biofarmacos do Departa- 
mento de Bioquimica e Biologia 
Molecular (DBB), onde se reali- 
zam pesquisas de novos farma 
cos e fitoterapicos no controle 
de colesterol, diabete, cancer, 
osteoporose, inflamações e ci 
catrizantes. Estão envolvidos 
nesse projeto os pesquisadores 
Ténia Toledo de Oliveira, da 
UFV; Tanus Jorge Nagem, da 
UFOP; e Ednaldo Queiroga de 
Lima, da Universidade Federal 
de Campina Grande. 

A pesquisa 
Na pesquisa de novos farma- 

cos, 0 objetivo dos clentistas é 
obter produtos de baixo custos 
€ menos efeitos colaterals 
Também buscam remédios que 
tenham grande eficacia tera- 

péutica em cicatrizacoes em in 
dividuos portadores, ou não, de 
diabetes. No entanto, ressal- 
vam os pesquisadores, é impor- 
tante veríficar que o preparo de 
novos fitoterápicos envolve 
muitas linhas de pesquisa. São 
observados diversos parâme 
tros, como a produção da plan- 
ta sem o uso de agrotóxicos, 
estudo etnobotânico, sua fito- 
química e controle de qualida- 
de da matéria-prima e do pro- 
duto acabado. Os ensatos bio- 
logicos com animats, testando 
efeitos farmacologicos e toxi- 
cológicos (farmacologia pré-cii- 
nica e clínica), têm envolvido 
grande número de pesquisado- 
res de várias especialidades. 

05 problemas mais comuns 
nos diabéticos são micoses de 
unha, causadas por fungos; fis- 
suras plantares, as indesejaveis 
rachaduras na sola dos pés, 
mais acentuadas na região do 
calcanhar; desidratação dos pés 
(pele muito ressecada e sem 

ções, que são pequenos machu- 
cados que podem facilitar o apa- 
recimento de infecções; e os 
calos diabéticos infectados. 

O diabetes 

Aglicose (açúcar) é uma im- 
portante fonte de energia para 
0 organismo, revelam os profes- 
sores envolvidos nas pesquisas, 
Entretanto, para utilizá-la é ne- 
cessária a presença da insulina, 
horménio produzido pelo páncre- 
as, Com a diminuíção na pro- 

dução ou na ação da insutina, 
ocorre aumento dos nivels de 
glicose no sangue, surgindo o 
Diabetes mellitus. Certas con- 
dições contribuem para isso, 
como hereditariedade e obesi 
dade. O aumento de glicose no 
sangue leva a complicagdes gra 
ves que podem ocorrer rapida- 
mente, como o estado de coma, 
esão desencadeadas pela falta 
de medicacao, falta de dieta ou 
por infecgdes. 

0 diabetes ainda é uma das 
principais causas de amputação 
de membros, infarto agudo do 
miocérdio, AVC (derrame cere 
bral), cegueira e perda da fun 
A0 dos rins,que ocorre princt 
palmente em pacientes não tra- 
tados corretamente. Por fsso, é 
importante o acompanhamento 
por especialistas, Cerca de me- 
tade dos diabéticos ndo sabe que 
são portadores da doenca, e 
cerca de 20% dos que sabem não 
se tratam 

Cerca de 70% das amputa 
ções realizadas no Sistema Uni- 
co de Saúde (SUS) ocorrem em 
pessoas portadoras de diabetes. 
Uma das principais complica: 
ções enfrentadas por quem so- 
fre dessa doenga é o chamado 
pé diabético. Se as lesdes não 
forem diagnosticadas e tratadas 
precocemente, podem levar & 
amputação dos membros infe 
riores, como pés, pernas e co- 
xas, O pé diabético é uma das 
mais graves complicacdes do 
diabetes. São diversos tipos de 
leses que aparecem nos pés de 

Os experimentes são feitos com a participação de técnicos « estudantes da UFY 

Pesquisedores Tânia e Edoeido 
pacientes e que podem levar a 

alterações severas na sensibili 
dade e na circulação sanguinea 
dos membros inferiores. Elas 
podem ter como origem altera 
ções neurológicas e vasculares 
que produzem feridas e aumen 
tam o risco de amputações. Es- 
sas tesões, evoluídas pela faita 
de cuidados adequados, provo 
Caram, somente no ano passa- 

do, 17 mil amputações de per- 

nas e coxas 

Observação deve virar 
um hébito 

Para as pessoas com diabe- 
tes, 0 pé merece atenção espe- 

clal. Como são vulneraveis a 
ferimentos, é preciso observar 
05 pés todos os dias. 1550 deve 
ser um habito, principalmente 
para aqueles que sofrem de neu- 
ropatia (lesões nos nervos cau 
sadas pelos altos níveis de acu- 

car no sangue). Responsaveis 
pela sensibilidade, os nervos 
dos pés permitem que as pes. 

soas sintam dor, temperatura e 

contato com o chão. Quando 
Àà esses nervos são lesados pelo 

diabetes, a pessoa perde sen- 
sibilidade. 

Todos os portadores de dia- 
betes devem ser examinados 
pelo menos uma vez no ano por 
especialistas. Essa vigitdncia 
torna-se necessária porque, nor 
malmente, surgem cortes, calos, 
bolhas nos pés, sem a pessoa 
sentir, Iss0 representa um agra 
vante para que a doença evolua 
Sem que o paciente perceba. Em 
muitos casos, até que se detec 
te o problema, a lesão já se tor- 
nou grave e até irreversível. 

Prevenção 

profissionais de saúde podem 
evitar até 85% dos casos de am 
putação. A meta da Organiza 
30 Mundial da Saúde (OMS) é 
uma redução de 50% das taxas 
de amputação por diabetes no 
mundo. Os portadores de dia- 
betes podem prevenir-se com 
alguns cuidados diários, como 
lavar bem os pés todos os dias, 
enxuga-los com cuidados, prin 
cipalmente entre os dedos, pas- 
sar creme nos pés, evitar ca 
minhadas sem calcados adequa 
dos e ndo usar sapatos sem 
meias. As unhas dos pés tam. 
bém devem estar bem cortadas, 
com as pontas retas, e não se 
deve cortar ou remover calos 
sem ajuda de especialistas. 

Calgado pode prejudicar 

Calgados inadequados cons: 
tituem um dos malores fatores 
para complicagdes do pé diabéti 
co. Alertam os pesquisadores que 
o portador não deve nem pensar 
em usar chinelos de dedos, por- 
que esse tipo de calgado pode 
provocar feridas entre eles. Os 
calgados devem ser adequados às 
deformidades dos pés. O Minis- 
tério da Saúde, junto com a Agén 
cia Nacional de Vigilância Sani 
tária (Anvisa), estuda a adoção 
de medidas para fiscalizar o fun 
clonamento do comércio desses 
calgados especiais 

Atividades fisicas tambem 
ajudam na prevenção da doen 
¢a. Os exercicios aumentam a 
circulação sangilinea nos pés e 
podem auxiliar no controle dos 
niveis de açúcar no sangue e 
do peso, assim como a manter 
articulagdes saudaveis. Uma 
dieta batanceada pode auxiliar 
na cicatrização de feridas, Há 
bitos alimentares adequados 
também ajudam no controle do 
diabetes. 
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A instalação do Centro de 
Excelência do Café (CEC) das 
Matas de Minas na Universidade 
Federal de Vicosa foi oficiatiza- 

80 Arthur Bernardes (Funarbe). 

‘oficialmente pelo reitor Carlos 

ceira entre o Estado e a Univer- 
sidade, com o objetivo de de- 
m centros de inteligén- 

300 e 0 fetjão, incre- 

produtivas. 
0 gestor serd o Centro de 

Ensino de Extensdo (CEE), no 
campus universitirio, onde fi- 
card sediado o Centro de Exce- 
lência do Café, cujos fnvesti- 
mentos são da ordem de RS 1,9 
milhio. Com seu funcionamen- 
1o, serd possivel a realização de 
ventos como cursos, seminári- 

o do ale bem como oferecer 
servicos de capacitacho, treina- 
mento, reciclagem e atualizacio 
de profissionais da área. 

Os diversos pronunciamen 
tos feitos na ocasião enfatiza 
ram a grande importincia do 
CEC em Viçosa, consolidando o 

da Mata. Anterformente, o café 
da região era sindnimo de pro- 
duto de má qualidade; atual- 
mente, é considerado um dos 
melhores cafés do mundo, com 
diversos prémios de qualidade 
conquistados nos últimos anos. 

Além dos signatarios do do- 
cumento, compuseram 3 mesa 
de honra da cerimbnia, dentre 

outras personalidades, o chefe 

de Gabinete da Secretaria de 
Planejamento e Gestão Rodrigo 
de Castro, representando o se 
cretario de Governo Danilo de 
Castro; o prefeito de Vigosa, 
Raimundo Nonato Cardoso; a 
presidente da Cámara Munici 
pal de Vicosa, Vera Sônia Sarai 
va; o vice-reitor Claudio Furta- 
do Soares; o superintendente- 
executivo do Centro de Inteli- 
géncia do Café, Aguinaldo José 
de Lima; o diretor do CEE e pro: 
reitor de Extensão e Cultura, 
Geraldo Antdnio Andrade Arau 

Jo; o deputado estadual Irani 
Barbosa; e o secretário munici 
pal de Agricultura e Meio Ambi 
ente, Luciano Piovesan Leme. 

Durante a ceriménia, o depu- 
tado Irant Barbosa comunicou & 
comunidade académica a reatiza- 
ção de sessão solene na Assem. 
bléia Legistativa de Minas Gerais 
em homenagem & UFY, em data 
a ser anunclada, pelo transcurso 
de seus 80 anos de fundação. 

Centro de Exceléncia do Café das Matas de Minas na Universidade 
Também fol feito o langamen 

to da edição especial da revista 
“UFV & Parcerias”, publicação da 
Assessoria Internacional e de 
Parcerias, com enfoque na ino 
vação tecnologica, mostrando 
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alguns dos avanços tecnologicos 
obtidos por 
UFV. Um e 
fol entregu 
Claudio Furtado Soares ao se 
cretário Silas Brasileiro. 

mplar da publicação 
pelo vice-reitor 

| — Coménio de R$ 100 il b 
mrmlmm em tecnologia de informação 

0 convênio, no valor de R$ 
100 mil, é uma parceria entre a 
Universidade e o governo do Es- 
tado, representado pela Secreta- 
ria do Estado de Ciência, Tecno 
Jogia e Ensino Superior de Minas 

| Gerais e Fundação Arthur Bernar- 
, des (Funarbe), gestora dos recur- 
308 do APL. 

0 APL-TI é coordenado pelo 
| Sebrae-MG e tem como alvo em- 

presas de Viçosa que desenvolvem 
soluções em tecnologia da infor- 

) magho. O objetivo é tomar a re- 
| o um centro de excelência na 
| oração e transferência de conhe- 

tando Monteiro da Sitva; a repre- 
sentante da Secretaria de Ciéncia 
e Tecnologia de Minas Gerais, Mag- 
data Alencar Teixeira, e 0 geren- 
tesde Projetos e de Relacionamen- 
tos da Incubadora de Empresas e 
do Centev/UFV, Sérgio Mitsugui e 
Patricta Pimentel, respectivamen- 
te, bem como o empresirio Paulo 
Márcio de Freitas, representando 
s empresas que compõe 0 APL-TI 
eparceiros. 

Bom desempenho no Enade tem relação com a estrutura e recursos da UFV 
10 bom desempenho dos alunos da Universidade Federal de Vicosa no Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (Enade) tem relação com a qualificação dos docentes e com a estrutura da 

Universidade, colocada entre as melhores do Brasíl. O quadro abaíxo, publicado pelo jornal “O Globo”, oferece opções para diversas andlises sobre a situação da UFV no contexto nacional 
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PARCERIAS INTERNACIONAIS 

Reitor Carlos Sediyama visita instituições nos EUA 
O reitor da UFV, professor 

Carlos S. Sediyama, acompa- 
nhado do professor Aluízio Bo- 
rém, do Departamento de Fito- 
tecnia, esteve nos EUA, recen- 
temente, em busca de mais um 
salto de qualidade na Universi- 
dade, ampliando suas parceri- 

primeiro diretor, Peter Henry 
Rolfs, e o intercâmbio Interna- 
cional que veio nas décadas se- 
guíntes, com a Universidade Pur- 
due e, e, com a 
Universidade de Michigan, 
transformaram a UFV em uma 
das mais respeitadas instituições 
de ensino, pesquisa e extensão 
do Brasil. Essa busca de conta- 
tos internacionais deve ser cons- 
tantemente priorizada peia Ins- 

Concurso de redação envolve 

Curso de redação que teve como 
tema: “Brasil, Olhe para a 

1", O concurso fez parte do 
Pavilho das Aguas, uma das ati- 
vidades do 15º Simposio de Ini- 
ciação Cientifica (SIC), 5* Mos- 
tra Clentifica da 
(MCPG) e 3° Simpósio de Exten- 
380 Universitaria (SEU), promo- 
Yídos pela UFV. 

— Or trobalhes em painéls despertaram yrande interesse do público 

tituíção. 
Durante a visita & Embaixa- 

da do Brasil em Washington, o 
ministro Carlos Alfredo Lazary 
Teixeira apresentou diferentes 
Intercimbios e convénios que 
poderão ser estabelecidos pela 
UFV para fins de pesquisa. Na 
Camara de Agricultura do Con- 

gresso estadunidense, o reitor 
Carlos Sediyama discutiu com o 
presidente do Communicating for 
Agriculture Exchange Program, 
Wayne K. Nelson, além da  fir- 
mada com esse órgão, a possi- 
bilidade de outra parceria em 
novo programa de Apprenti- 
ceship. Em breve, o dirigente 
dessa instituíção, Gregory Sme- 
drust, devera visitar a UFV para 
prosseguir nos entendimentos. 

Na Universidade de Minne- 
sota, o reitor Carlos Sediyama 
foi recebido pela vice-reitora 
Kathieen O'Brien, pelo diretor 
de Assuntos Internacionais, 

John Vreyns, e peio diretor do 
College of Agriculture, Chartes 

0 concurso teve inicio no ano 
passado, sendo convidadas a 
participar todas as escolas pú- 
blicas municipas e estaduais do 
município de Vicosa, nas cate- 
gorias 4º é 8' séries. O objetivo 
foi proporcionar a discussio de 
temas ligados & água em todas 
as cidades do pais, como rique- 
za do mar, estrutura da água, 

poluíção dos rios e lagos, água 
no planeta, sua qualidade e reu- 
tilização, vida nas águas etc. 
Cada escola participante fez uma 

A A —— 

Eventos mobilizam a comunidade em torno do ensino, da pesquisa 

CSTEM R 

Muscoplat, com os quais discu 
thu possíveis iniciativas conjun. 
tas em diferentes áreas. Ele vi 
sitou também o recém-inaugu 
rado Carglll Buliging, onde fun. 
cionam taboratórios de genômi- 
ca de plantas e de microorga 
nismos. Esses laboratérios, 
construidos com doagdes da 
Cargill, constituem, atualmen- 
te, um centro de exceléncia em 
pesquisa gendmica e bioinfor- 
mática nos EUA 

Estudantes da UFV 

Os professores Carlos Se. 
diyama e Aluizio Borém tiveram 
também a oportunidade de vi. 
sitar alguns dos alunos da UFV 
que se encontram na Universi 

dade de Minnesota, cursando 
disciplinas e estagiando em Pro- 
gramas patrocinados por essa 
instituicdo. 

De acordo com o professor 
Borém, os diferentes contatos 
mantidos durante a viagem fo. 
ram bastante produtivos e pro- 

pré-seleção interna de seus re- 
presentantes. 

Os critérios de avaliação das 
redagbes foram coesão, adequa- 
ção da linguagem, ortografia, co- 
eréncia, originatidade; criativida- 
de, vocabulirio, compatibilidade 
entre idade, grau de maturidade 
@ série cursada pelo aluno e fide- 
lidade a0 tema proposto. A co- 
missão encarregada de avaliar as 
redações foi formada pelos pro- 
fessores Leci Soares Moura e Dias 
(DPE/UFV), Mauro Pereira Baita- 

1 Foram realizados, de 162 18 
§ demarço, o 15º Simpósio de Ini- 
g clação Científica (SIC), a 5º 

Mostra Científica da Pós-Gradu- 
H ação (MCPG) e o 3º Simpósio de 

Extensão Universitária (SEU). 
0 evento, promovido pela 

Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós- 
Graduação, peta Pró-Reitoria de 
Extensão e Cultura, pelo Dire- 
tório Central dos Estudantes e 
peta Associação dos Pós-Gradu- 

JORNALDAUFV 7 

O reitor é recebido pelo ministro Carios Alfredo (4 direita), na Embalxoda do 
Bratil em Woshington 

missores. Como exemplo, cita 
que foram estabetecidas possi 
bilidades de treinamento para 
05 alunos de graduagao da UFV 
também em outros paises 
como Inglaterra, Dinamarca 

Franca, Austral 

Nova Zelândia 

escolas de 
2ar (professor aposentado/UFV) 
e Maria das Dores Raggi (profes. 
sora apasentada/ UFV) 

Os prémios para os vencedo- 
res do concurso foram concedi 
das, com 0 apoio da Casa do Em 
presirio, pelas empresas Globo 
Jóias, Nobel Livraria e Papelaria 
e MG Eletrodomésticos e Bicicle- 
tas, sendo premiados os trés 
melhores trabalhos em cada ca- 
tegoria, Foram estes os autores 
vencedores: 

8' série 

Holanda 

1º lugar, Wiltiam Lo- 

andos da UFV, teve como tema 
Central “A Produção do Conhe- 
Cimento e a Realidade Brasile! 
ra", que constítuiu uma opor- 
tunidade para promover a tn- 
tegração pesquisa-ensino-ex- 
tensão e a interação de docen 
tes, discentes (graduação € 
pós-graduação) e comunidade 
acadêmica em geral, num am- 
biente propicio & troca de idéi- 
as e experiéncias. 

A Assessoria Internacional e 
de Parcerias da UFV, segundo o 
professor Mauro Mansur, está à 
disposigho da comunidade do- 
cente ufeviana para (he dar 

projetos de pesquisa e treina i ot o 
Vicosa 
pes de Otivelra (Escola Estadual 

“Alice Loureiro”); 2 * lugar, Munir 
Salim Khourt Ferreira (Escola Es 

tadual “Effie Rolfs™); e 3 * lugar, 

Paulo Lourengo Soares dos Santos 

(Escola Estadual “Effie Rolfs”). 

4* serie - 1 * lugar, Gerson 
Eleotério Tavares de Faria (Es- 

cola Municipal “Dona Nanete”); 
2° lugar, Elirton de Oliveira (Es 
cola Municipal “Almiro Paraíso”); 

e 3° lugar, Rodrigo dos Santos 
Silva (Escola Municipal “Dr. José 

Teotdnio Pacheco”). 

e da extensao 
No SIC, foram apresen 

tados 1.211 trabalhos. No 
total, incluindo os da MCPG 
e os do SEU, foram 1.644. 

A solenidade de abertu 
ra foi realizada no Espaco 
Cultural Fernando Sabino, 
com a apresentacao do Co- 
ral da UFV, seguida da pa- 
lestra “A produção do conhe- 
cimento e a realidade bra- 
siteira”. 

— 



apolo 3 g conhecer mais o país e sua 
P cipou de uma 
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Consultores da FGV estimulam o empreendedorismo na 

Incubadora de Empresas de Base Tecnológica da UFV 
Fol realizado, no dia 13 des- 

te més, no auditorio da Biblio- 
teca Central da UFV, como par- 
te da comemoração do aniver- 
Sário dos 10 anos de criação da 
Incubadora de Empresas de Base 
Tecnolégica (Centev/UFV), o 
Workshop de Capacitacso em 
Gestão de Negócios com consul- 
tores da Fundação Getulio Var- 

gas (FGV). 
Compuseram a mesa de 

abertura do evento o vice-rel- 
tor Cláudio Furtado Soares, o 

diretor-executivo do Centro 

Tecnoldgico de Desenvolvimen- 

to Regional de Vicosa (Centev/ 
UFV), professsor Paulo Tadeu 
Leite Arantes; o diretor-presi- 

dente da Fundação Arthur Ber- 

nardes (Funarbe), professor 
Orlando Monteiro da Silva; a re- 
presentante do Sebrae-MG, 
Mariana Rosa C. M. Fonseca; o 
professor Carlos Alberto Ale- 
crim, da FGV; e o representan- 

te das empresas incubadas da 

sultores da FGV falaram sobre 
negociação e gestdo financeira 
de empresas, estratégias na 

comercializacho e fidelização 
em servicos. As palestras con- 
taram com a participacio de 
grande piblico, que variou de 
estudantes de graduação e pos 
graduacio a empresarios da ci 
dade de Viçosa e região. 

A primeira palestra foi do 
professor Geraldo Pinto, que 
discorreu sobre as regras de 
Ouro da negociação, seus prin- 
cipals problemas e desafios. Ao 
final de sua apresentacdo, ele 
afirmou que “a melhor negoci- 
ação é aquela em que ambas as 

Mesa de abertura do evento 

partes acham que sairam ga 
nhando e se sentem beneficia- 
das com o acordo”. O professor 
comentou ainda sobre “as fon- 
tes de poder para pequenas 
empresas”, como cooperativas 
e associações, que dão a força 
que pequenos negócios neces: 
sitam ante as grandes empre. 
Sas. “A pequena empresa tam. 
bém tem poder diante das 
‘grandes’, pois trabalha com 
produtos ou habílidades especi- 
ficas que atendem & necessida- 
de do cliente, E essa é sua for- 

ça”, concluíu Geraldo Pinto. 

O professor Fernando Pinto 
deu fnicio & segunda patestra, 
falando sobre a gestão financei 
ra de empresas e a alta taxa de 

mortalidade de empresas re 
cém-abertas no Brasil. Ele en. 
fatizou a importancia do adm! 

nistrador finar 
gócio, que é o responsavel pelo 
equilibrio financeiro e liquidez 
de toda e qualquer empresa. 

Em seguida, o professor Car 
los Alberto Alecrim proferiu a 

terceira e última palestra do 

evento, abordando os tópicos: 
comercializacao e fidelização de 
serviços. De acordo com Alecrim, 
é preciso determinar estratég) 
as para satisfazer o principal in 
teressado: o público. É prectso 
também ter operações internas 

as para ter clientes 
. a0 invés de clier 
inativos e ndo fidelizados. Ale 
crim conclutu sua palestra com 
o que julga ser a principal regra 
nos negócios. “Prometer somen 
te o que pode cumprir 
prir mais do que prometeu' 

um 

ambiental do Laticinio Vicosa 
suas politicas. Programas 

“produção mais 
Laticínio, determinando-se a 
carga orgânica do efluente 
gerado. Para 1530, fol usada 
a técnica de amostragem 
composta e o consumo de 
água da unidade. O volume 
de agua utilizado fol de 7,1 
itros de água por litro de lei- 
te processado, para uma 
média nacional de 3 a 4 tt- 
tros de água por litro de lei- 
te processado, e a geração 
média de 74m de efluente, 

com carga orgânica (DQO) de 
3500mg/L. 





5 de abril de 2006 Universidade Federal de Viçosa 

Universidade da Flórida doa à UFV 

parte do acervo de P. H. Rolfs 
A Universidade Federal de 

Vicosa recebeu, dia 17 de feve- 
reiro, cinco DVDs, com cerca de 
400 fotografias da “Peter Rolfs 
Collection”, em doação feita 
pela Universidade da Florida, 
por intermédio do arquivista 
Carl Van Ness, Ele informou que 
estão sendo digitalizados outros 
documentos da correspondéncia 

do professor Peter Henry Rolfs, 

a serem enviados futuramente 
4 Reftoria da UFY. 

A doação foi feita em aten 
80 a documento encaminhado 
# Universidade da Fiérida pelo 
reitor Carlos Sediyama, por su 
gestão do professor José Mar- 
condes Borges e do economista 
Gustavo Soares Sabioni, da Pró- 

Peter Henry Rotfs 

Langamento do Programa Geracéo Crianga 
Foi realizado, no dia 27 de 

março, na Sala de Conferéncia do 
pelo professor Adriel Rodrigues 
de Oliveira, coordenador-geral 
do programa, que, juntamente 
com o chefe do DAD, professor 
Djair Cesério de Araújo, abriu 
os trabalhos de apresentacio, 

O programa é uma iniciati- 
va da Coordenadoria Regional 
do Prémio Fenead, apofada pe- 
los PETs dos cursos de Adminis- 
tração de Empresas, Economia 
Doméstica, Biologia e Ciéncias 
Contábeis, Ele re(ne um conjun- 
to de projetos de extensdo uni- 
versitaria, desenvolvidos pelos 

Reitoria de Planejamento e Or. 
camento. Em seu oficio, o rei. 
tor solicitou informações sobre 
0 acervo do professor Peter Hen. 
ry Rotfs, um dos fundadores da 
Instituicdo. 

O confunto das fotos, mu 
tas das quais raras, foi exam 
nado pelo professor Marcondes 
€ por Gustavo, segundo os quais 
“constitul uma das maiores co- 
leções fotograficas histéricas 
dos primeiros anos da Institui- 
ção, correspondentes ao perio- 
do de 1922 a 1929, no mandato 
de Rolfs, época da criação e fun 
dação da ESAV, hoje UFV, As fo- 
tografias são flagrantes do dia 
a-dia das edificações dos prédi 
0, estradas, abrigos, campos de 
experimentação, canteiros de 
obras, pessoal, dentre outras e, 
também, da cidade de Viçosa.” 

Oacervo, que está sob a res 
ponsabilidade da Reitoria, será 
devidamente organizado e pas: 
sará por uma seleção, a qual sub- 
sidiará uma exposição histór 
ca que deverá ser organizada 
pela Comissão responsável pe- 
las comemorações dos 80 anos 
da UFV, juntamente com os seg- 
mentos competentes, provavel- 
mente em agosto próximo. 

acadêmicos, sob a orientação 
de um professor. 

A idéla partiu dos estudan- 
tes Ricardo Valente e Felipe 
Zani, do curso de Administração 
de Empresas, que, em 2004, 
sensibilizados com as condições 
precárias de algumas creches da 
cidade, resolveram adotar uma 
delas para realizar vários tipos 
de servicos assistencials. Em 
2005, a Iniclativa recebeu a aju- 
da de novos parceiros interes- 
sados em trabalhar com a edu- 
cação infantil, sendo interrom- 

pido, no segundo semestre do 
mesmo ano, em razio da greve 
que envolveu quase todas as 
universidades federals. 

Neste ano, o programa de- 
Verá contar com a colaboração 
de outros departamentos da UFV 
€ atender 520 crianças, assisti- 
das em nove creches do muni- 
cipio de Viçosa, por meio de 
vários tipos de atividades. 
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Agros busca maior interação 

com a comunidade 
A transparéncia em todas 

as suas atividades e o me 

thor atendimento possivel a0 
universo dos participantes 
580 duas das principais dire 
trizes do Instituto UFV de Se. 
guridade Social - Agres, uma 
organizagao que completou 
em 2005, 25 anos de ativi 
dades na comunidade untver 

sitaria. Para reforçar sua in 
teração com a coletividade, 
a direção do Instituto esta 
recebendo grupos de servi 
dores dos diversos segmen 
tos, aos quais são apresen. 

tados a estrutura, os funci 

ondrios e os servicos pres- 
tados pelo Agros. A primeira 
visita foi de dirigentes e pro- 

fissionais dos órgãos de co 
municação de Vigosa, no iní. 
cio de março. 

Os visitantes foram rece 
bidos pelo diretor-geral Car 
los Antdnio Moreira € 

pelo diretor de seguridade, 
José Roberto Reis; pelo di 
retor administrativo finan 
ceiro, Daniel Lima Cameiro, 
e pelos funcionários em ge- 
ral, com os dirigentes de 
cada setor fazendo demons 
trações e oferecendo expli- 
cações. 

Atualmente, o Agros con 
grega 1.448 participantes 
ativos, 1.710 ativos pós 
RJU, 1.029 aposentados e 44 
auto-patrocinados. Seu pla- 
10 de saúde beneficia 4.339 
8rupos familiares, 8.624 de- 
pendentes e 974 dependen: 

tes especiais, Para ter idéia 

das demandas de recursos 

para atender a es: 
em fevereiro foram 
didos R$587.257,66 em be 
neficios previdenciarios e 
R$809. 144,59 
saude 

0% Kok Agroe &5 
em torno de R$ 401 milhões, 
com mais de RS 106 milhões 

aplicados em ações; mais de 
RS 22,7 milhões em emprés 
timos; R$ 247,2 mithoes em 
fundos de Investimentos; e 

RS 24,8 milhdes em imóveis. 

O programa previdencial é 
contemplado com mafs de R$ 
334,8 milhoes; o assistenct 
al, com quase R$ 29 mílhões; 
€ 0 administrativo, com va- 

lores da mesma grandeza. 

Para gerir esses recursos, 
0 Agros, no dizer do diretor 
geral Carlos Leite, tem bus- 
cado usar toda a sua compe: 
téncia para agregar valor e 
qualidade a seus servigos 
focando o bem-estar de seus 

usudrios. Busca diversificar 

as ações negociais, obervan 
do condições de seguranca, 
rentabilidade, solvéncia e - 
quidez. Avalia periodica- 
mente seus estatutos, nor 

mas regimentos e regula 
mentos; incentiva o habito 
de fiscalização e cobrança 
dos participantes; apresen- 
ta resultados, presta contas 
e assume responsabilidades 
pelas ações empreendidas; 
atende os participantes com 

presteza e flexibilidade; e 

incentiva o relacionamento 

entre os associados e a Ins 
tituição, 

o plano de 

o 

Representantes dos orgdos de comunicaçõo « dirigentes do Agros 




